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“Amazônia, um mundo a preservar. 





Atualmente, quando o mundo 
inteiro se preocupa com a preser- 
vação do meio ambiente para ga- 
rantir a qualidade da vida no Pla- 
neta Terra, um dos locais de 
maior destaque é, sem dúvida, a 
Amazônia. 

A grande reserva de água do- 
ce nela existente é muito impor- 
tante para a sobrevivência dos 
organismos vivos do mundo to- 
do, e especialmente do homem, 
desempenhando, portanto, um 
papel fundamental para garantir 
o equilíbrio ecológico do planeta. 

A Amazônia abriga uma incrí- 
vel quantidade de formas de vida, 
como mamíferos, aves, répteis, 
anfíbios, peixes, insetos, e uma 
variedade inigualável de plantas. 
Muitas dessas plantas e animais 
ainda nem foram identificados e 


estudados pela Ciência e já estão 
ameaçados de extinção; e outros 
até mesmo já desapareceram 
sem que sequer soubéssemos da 
sua existência. 

Particularmente úteis para 
nós são as plantas medicinais, 
conhecidas dos índios e povos 
nativos, que servem para a fabri- 
cação de inúmeros remédios im- 
portantes no tratamento de do- 
enças graves. 

Além dos animais e plantas, vi- 
ve na Amazônia uma enorme po- 
pulação de indígenas, divididos 
em numerosas tribos que têm 
costumes e falam línguas dife- 
rentes, e que são os verdadeiros 
donos da floresta. Há milhares de 
anos, muito antes de Pedro 
Alvares Cabral descobrir o Brasil, 
esses índios já viviam em harmo- 


nia com a floresta. 

Eles caçam apenas o que pre- 
cisam para comer e sabem utili- 
zar as plantas como alimento e 
remédio. Mas, com a destruição 
da floresta e a invasão das suas 
terras, esses índios e suas cultu- 
ras estão cada vez mais ameaça- 
dos de extinção. 

E certo que é impossível pre- 
servar toda a Amazônia como 
uma imensa reserva. E nem seria 
necessário se nós fizéssemos 
uma exploração racional dos re- 
cursos naturais de valor comer- 
cial. Para tanto, bastaria seguir 
as sugestões dos cientistas que 
há muito tempo estudam a Ama- 
zônia e sabem como ela pode ser 
explorada sem que se destrua a 
floresta e provoque o desequilí- 
brio ecológico. 
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MATA DE 
TERRA FIRME 









Mata de terra firme é a floresta equ 
mais elevados, livres da inundação. 
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MARIA-LEQUE 
Onychorhynchus coronatus 


MARIA-LEQUE - Esta ave insetivora possui um be- 
líssimo topete de penas na forma de um cocar indi- 
gena, que eia exibe nas danças nupciais ou quan- 
do se sente ameaçada, numa tentativa de intimi- 








| UNTANHA PREGUIÇA 
Cerathophrys aurita 


Bradypus ! 
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MATA DE 
TERRA FIRME 






características da Amazônia, onde se abriga a maior parte dos 
animais que habitam o chão e vivem em solo seco. 
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MACACO-A 
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JIBÓIA 
Boa constrictor 





JIBÓIA - Pode atingir até 5 metros e, embora não 
seja venenosa, sua mordida é muito dolorosa. Ma- E 
ta suas vítimas por constrição (aperto) antes de 


engoli-las inteiras. 
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a MATA DE 
pa AA Z o PRE TERRA FIRME 


Em algumas áreas do Baixo Amazonas (próximo à foz), a mata de 
terra firme se compõe de uma única espécie, a castanheira-do-pará, 
formando os castanhais. 
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o >E W>: E 
ÍNDIO PARAKANA 
Pesca com arco e flecha 





ÍNDIO PARAKANÃ - Para pescar com arco e flecha, 
o índio tem que ser exímio atirador, aprendendo a 
compensar a posição real do peixe dentro da água 
e acompanhar seus movimentos. 
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MATA DE 
TERRA FIRME 








De modo geral a mata de terra firme é formada por árvores que têm 
entre 30 e 40 metros de altura. A castanheira-do-pará faz exceção à 
regra, atingindo muitas vezes 60 metros. 
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AGUI 
copa bicolor 


SAGÚI - Estes pequenos macacos são muito leves 

e movimentam-se com extrema agilidade pelos ga- 

thos mais finos das árvores. Deslocam-se por toda (9) 
a floresta sem descer ao solo. 


UIRAPURU | 
Cyphorhihia arada 


UIR - É 
qualidade dos u canto é notável pela variedade e 
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em casais ou em À E 
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MATA DE 
TERRA FIRME 





O solo da mata de terra firme é formado de areia argilosa e, 
contrariando as expectativas, o chão é limpo, sendo relativamente 
fácil andar entre as árvores. 
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MACACO-BARRIGUDO 
Lagothrix lagothricha 





MACACO-BARRIGUDO - O nome dado a este ma- 
caco simpático e de boa índole traduz com perfei- 
ção sua aparência. Move-se nas matas em gran- 
des bandos, com todos seguindo o mesmo cami- 
nho, como se estivessem amarrados uns aos ou- 












INDIO KAIAPÓ 
Rio Xingu 
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MAZZEI 


Savanas são formações vegetais abertas com predomínio de 
gramíneas, intercaladas de árvores, palmeiras e arbustos, que 


ocorrem em áreas de clima tropical. 








SUCURI 


Eunectes murinus 






BU-REI 
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JABUTI A 
Geochelone carbonaria 
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indígena, o jabuti desempenha o papel do astucio- 
so que tira sempre O melhor partido nas apostas EA 
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e À 
PALMEIRA MIRITI 
Mauritia bia é 


[ 


do pelas araras, papagaios e maritacas. 





MAZÔNDA 


Na Amazônia existem muitos locais, particularmente em Roraima, 
onde em meio à maia de terra firme aparecem “ilhas” de campos 
abertos, chamados de savanas. 
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VERÃO Ê 

Pyrocephalus rubinus 
| PERES ind 55 4 = WE 
VERAO - Esta pequena ave insetívora migra duran- 
te a primavera desde a Amazônia até o extremo sul 
do Brasil, onde se reproduz no verão, retornando : s q 
em seguida para o norte. 
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MB4 
Penelope Superciliaris 
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Galictis vittata 
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Nas áreas de savanas da Amazônia, a faun 


que se encontra no Pantanal Matogrossense, especialmente no que 
se refere às aves aquáticas. 


GAVIÃO-BELO 
Busarellus ia 
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Tayassu tajacu 





CAITITU - Porco selvagem que pode se tornar peri- 
goso na floresta, pois ataca em bandos chefiados 
por um macho velho. Os dentes longos cortam co- 
mo navalha. 





SAVANAS 





Uma característica marcante das savanas de Roraima é a formação 
de bosques e veredas de buritis ou miritis, onde vivem os últimos 
cavalos selvagens da América do Sul. 





COBRA-C 
Elapomorphus ar 






LOUVA-DEUS 
Mantidae 
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Er após 0 acas 











GAVIÃO-TESOURA 
Elanoides forticatus 





GAVIÃO-TESOURA - Esta espécie especializou-se 
na captura de insetos em vôo, os quais apanha 
com os pés antes de levá-los ao bico. Costuma co- 
mer só o abdômen do inseto que contém mais ali- 
mento. 





URUBU-DE-CABEÇ 


Cathartes burca ECAAMARELA — 
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AM AVE: O A MATA DE IGAPÓ 


A mata de igapó é formada pela floresta permanentemente inundada, 
comum na beira dos cursos d'água, em geral rios de água preta. 





X 





BAGAIO-PAPA-CACAU e 
PAPAGAIO RAPA CATITA 
Amazona festiv + lbiad hos 
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“SST AMAZÔNIA 






1% 


ARAPONGA-DE-BARBELA 
Procnias averano 


is 
ARAPONGA-DE-BARBELA - Famosa pelo seu can- 
to estridente, semelhante a uma martelada sobre 
uma bigorna, esta espécie possui ainda uma ele- E 
gante barba filamentosa que forma pingentes que se 
a E oscilam ao menor movimento. 





CIGARRA 
Homoptera 





CIGARRA - O som alto e insi 
emitem, especialmente em GNR a E MUO Co TRE 
gerado por contraçõe. 
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ANTA 
Tapirus terrestris 





ANTA - As manchas e estrias brancas, distribuidas 
pelo corpo do filhote de anta, desaparecem quan- 
do ele se torna adulto, e ajudam a camuflar o ani- 
mal na floresta contra seu maior inimigo: o homem. 











os 
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que subirá batendo do 9 pé do tronco de Sutra, se E e 
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MATA DE IGAPÓ 





ne ' é possivel encontrar-se mamíferos 
aquáticos, como o peixe-boi e o boto-cor-de-rosa, nadando entre as 


raízes das árvores. 







i eru- 
enos rios que 
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é - São riac 
ARA atos de várzea. Nas o jade 
pais il am a desaparecer, de xa ada 
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E FRUTOS DO CACAUI 
Theobroma speciosum 


DM O ESSE 
FRUTOS DO CACAUÍ - Esta é uma variedade de ca- 
cau típica da floresta úmida, de frutos pequenos e 


polpa adocicada, ótima para fazer suco. Suas se- 
mentes também fornecem um bom chocolate. 


PUTRIÃO 
a 
Sarkidiornis melanotos 
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MATA DE IGAPÓ 





Devido à cheia permanente, a mata de igapó permite ao visitante um 
dos passeios mais agradáveis, penetrando a floresta em pequenos 
barcos, calmamente se deslocando entre raízes, cipós e trepadeiras. 
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SARACURA-TRÊS-POTES 
Aramides cajanea 








SARACURA-TRES-POTES - Seu nome deriva do 
canto que emite, às vezes em dueto ou coro com 
outros indivíduos mais distantes. Vive nos pânta- 
nos, manguezais, igarapés e matas úmidas. 


E ACACO 
ARARA-CANGA 
Ara macao 





altos dos rios Est 
: À es lo- 
Oite e reprodução. ci 
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MATA DE VÁRZEA 


VAZ 


Mata de várzea é a floresta situada sobre terreno periodicamente 
inundado pelas cheias dos rios. 





k 
TUCANO 
Ramphastos Vitellinus 









VACARI 
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nas matas 


características são sua 


TARTARUGA-DA-AMAZÔNIA 
Podocnemis expansa 





TARTARUGA-DA-AMAZÔNIA - A desova da tarta- 
ruga ocorre apenas uma vez por ano e é feita nas 
praias e bancos de areia ao longo dos rios. Está 
ameaçada porque muitos dos seus ovos são des- 


truídos por animais e pelo homem. 








E 
clas 







PARIRI 
Geoirygon montana 






tas e Capoeiras vive pelo chão Ciscando onde 
3 
Passa facilmente despercebida. Seu vôo é silen- 
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M ê a E MATA DE VÁRZEA 


Há dois tipos de matas de várzea: aquela inundada durante a cheia 
anual do Rio Amazonas e seus afluentes; e aquela inundada duas 
vezes por dia devido à maré alta, próximo à foz do Rio Amazonas. 


=D AmAzomÃ 











GUARÁ 
Eudocimus ruber 






imais E 
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p dos mais Pe ode atingi S Que se aliment; 3 
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ACARÁ-BA 
Prerophyliun NDEIRA 





ACARÁ-BANDEIRA - Peixe de aspecto exótico, 
prefere os igarapés de águas cristalinas onde vive 
entre as plantas e as raízes submersas. E muito 
visto em aquários ornamentais em todo o mundo. 








MATA DE VÁRZEA 





O clima da Amazônia é caracterizado como sendo constantemente 
quente e úmido, com índices pluviométricos que vão de 2000 a 3500mm 


anuais. 








URUBU-DE-: 
Cathartes Pas 
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CAPIVARA 
Hydrochaeris hydrochaeris 








CAPIVARA - Vive às margens dos cursos d'água, 
onde se atira ao menor sinal de perigo. Enquanto 
corre para a água, emite sons curtos, parecidos 
com o latido abafado de um cachorro. 









BESOUR 
Megaceros chorinaeus 


BESOURO - Esta espéci 


insetos que, na A A 
aspecto exóticos “São É adquirem tamanho e 


ide 
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MATA DE VÁRZEA 








Ao longo dos rios Solimões e Madeira as matas de várzea são 


entrecortadas por inúmeros lagos, que sustentam uma riquíssima 
fauna ictiológica (peixes). 








dr 
DE-ESPINHO 


RAT Oimys sp. SARRO 


Corydora sp. 
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"ESPINHO - At eção da € lagos amazôni undo dos igarapé 
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MARRECA-CABOC 
Dendrocygna autumnalis 








MARRECA-CABOCLA - Os bandos desta marreca 
não se misturam com os das outras espécies. Gos- 
tam de pastar em meio ao capim baixo alagado e, 
quando voam, exibem uma grande mancha branca 
nas asas. 










NINFÉIA Psophia crepitans 
Nymphaea sp, 





floquo que 
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ela floresta experiente. 
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Uma particularidade da Amazônia é a existência de rios de cores 
diferentes: água barrenta (Rio Solimões), água verde-clara (Rio 
Tapajós) e água preta (Rio Negro). 
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JACARETINGA 
Caiman crocodilus 





JACARETINGA - Na época da reprodução, esta es- 
pécie de jacaré defende seus ninhos com vigor. A 
postura é feita próximo à água, e consiste de 30 a 
50 ovos cobertos com areia e folhas secas. 








(as) 


TUCUXI 
Sotalia flu viatilis 





a E E 
TUCUxI - Mamífero a 
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leitos de rocha, como o Rio Uraricoera, em Roraima, e que formam 
centenas de “furos” (ramificações). 





CABEÇA-PARA-BAIXO. 
Chloe Hino Giid 





ARIRANH a asiliensis 
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ENCONTRO DAS ÁGUAS 
Rio Negro e Rio Solimões 





j ENCONTRO DAS ÁGUAS - Fenômeno caracteris- 

gh tico da Amazônia, ocorre quando um rio de águas 
barrentas encontra outro de águas escuras. Às di- 

ferentes densidades dificultam a mistura rápida 


das águas. qe 
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focnemi 






CAPINEIRO 
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s unifilis 
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ARÁ 
ACllidae 
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ESCOVA-DE-MACACO - Trepadeira que recobre a 
vegetação alta nas margens dos rios. Sua flor, de 
colorido vivo, assemelha-se a uma escova e atrai 
inúmeros insetos que sugam seu néctar. 
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ESCOVA-DE-MACACO 
Araceae 





A declividade do solo na Amazônia é muito suave, obrigando as 
águas dos rios a escoarem lentamente, 
estações anuais, a cheia e a vazante, com seis meses cada uma. 


marcando assim duas 


PEIXE-BO) 
Trichechus inunguis 
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Observe o mapa acima. Ele é 
um retrato fiel de toda a Região 
Amazônica, composto por 189 
imagens obtidas a 700 km de alti- 
tude pelo satélite Landsat 5, pro- 
cessadas por computador e colo- 
ridas artificialmente. 

Cada quadradinho de imagem 
mostra uma área de 185 km por 
185 km de extensão. 

No total, a Amazônia tem 
4.906.784,4 km?, o que correspon- 
de a mais da metade (57,64%) do 
território brasileiro. Só para você 
ter uma idéia, isso equivale à área 
total dos seguintes países: 

Alemanha (unida), Austria, Fran- 
ça, Inglaterra (Grã-Bretanha), Itália, 
Espanha, Portugal, Grécia, Sué- 
cia, Noruega, Suíça, Romênia, 
Turquia, lraque e Japão - todos 
juntos. E ainda sobra espaço para 
o Vaticano, Mônaco, San Marino e 
Liechtenstein. 

Se você comparar as imagens 
do satélite com o mapa da região 





Ampliação do detalhe assinalado no mapa, 
onde se vêm claramente a confluência dos rios 
Negro e Solimões e também a cidade de 
Manaus (na margem esquerda do Rio Negro). 


existente no seu Atlas, vai poder 
localizar direitinho todos os prin- 
cipais rios, as maiores ilhas (além 
de Marajó), algumas cidades - co- 
mo Belém e Manaus, o contorno 
do litoral atlântico e até estradas, 
que cortam as áreas parecidas 
com espinhas de peixe. 


Essas “espinhas de peixe” indi- 
cam a existência de grandes la- 
vouras agrícolas, geralmente im- 
plantadas às custas de enormes 
desmatamentos - o que acabará 
por prejudicar seriamente um sis- 
tema ecológico tão importante co- 
mo a Amazônia. 

Daí, a necessidade de se dispor 
de dados como os que são forneci- 
dos pelo Landsat 5, que propor- 
cionam o monitoramento cons- 
tante de toda a área, permitindo lo- 
calizar e alertar para os abusos 
que venham a ameaçar a Região 
Amazônica e seus habitantes, 
muitos dos quais você está conhe- 
cendo através das figurinhas des- 
te álbum. 








O projeto Ping Pong Amazônia foi idealizado pela Q-Refres-Ko S.A. e desenvolvido pela ADAG Serviços de Publicidade Ltda., 
com a supervisão técnica e colaboração profissional do engenheiro Haroldo Palo Jr., também autor de 88 das 100 fotografias 


apresentadas em figurinhas nesta obra. 


Haroldo Palo Jr., 37 anos, além de engenheiro-eletrônico é fotógrafo naturalista há 11 anos. Dedica-se à documentação da, 
fauna e flora, e do meio ambiente como um todo, reunindo suas informações num arquivo com mais de 30.000 fotos da Natureza. 
Trabalhou na Amazônia junto à Expedição de Jacques Cousteau e, mais recentemente, em especial para a montagem deste ál- 
bum. Publicou também um livro sobre a Antártida, onde esteve cinco vezes, participando do Projeto Antártico Brasileiro. 


Demais autores das fotos utilizadas: Rosa Gauditano/Fotograma (01, 24) « Milton Guran/lKSO (09) « Carlos Terrana/KINO (13) * 
Luiz Cláudio Marigo (14, 19) « Kim-Ir-Sen/IKSO (20, 100) « Miguel Chikaoka/F4 (55, 58) « Júlio Bernardes/lKSO (56) « Cynthia Brito/ 


F4 (68). 





BOTO-COR-DE-ROSA (Inia geoffrensis) 
Um amazonense famoso no mundo inteiro. 


Cetáceo de água doce, chamado pelos índios de uiara, tornou-se mun- 
dialmente conhecido depois de aparecer num documentário sobre a Ama- 
zônia. Uma lenda, provavelmente baseada nos hábitos do boto, que apare- 
ce e desaparece sem deixar sinal, atribui-lhe a capacidade de se transfor- 
mar num homem muito bonito e conquistador, que engravida as mulheres 
ribeirinhas, cujas crianças, por não terem pais conhecidos, passam a ser 
chamadas de “filhos do boto”. 





